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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social e a superação 
das desigualdades sociais”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-
se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos 
educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O objetivo do artigo foi investigar a 
concepção de saber pedagógico disciplinar em 
Matemática subjacentes no discurso e na prática 
de professoras que ensinam matemática no 5º 
ano do ensino fundamental em uma escola da 
rede pública municipal de São Luís- Ma. Para 
isso utilizou-se como instrumento de coleta de 
dados um questionário e análise dos planos de 
aula das docentes. Constatou-se que a prática 
das professoras se caracteriza por um saber 
pedagógico disciplinar fragmentado e com viés 
tradicional acentuado. Verificou-se também que 
as formações continuadas recebidas pouco têm 
contribuído para sanar as lacunas advindas da 
formação inicial ou modificar crenças enraizadas.
PALAVRAS-CHAVE: Saberes. Prática docente 
Matemática.

PREDOMINANT KNOWLEDGE IN THE 
SPEECH AND PRACTICE OF TEACHERS 

WHO TEACH MATHEMATICS IN THE 
EARLY YEARS

ABSTRACT: The aim of the article was to 
investigate the concept of disciplinary pedagogical 
knowledge in Mathematics underlying the 
discourse and practice of teachers who teach 
Mathematics in the 5th year of elementary school 
in a public school in São Luís-Ma. For this, a 
questionnaire and analysis of the teachers’ 
lesson plans were used as a data collection 
instrument. It was found that the practice of 
teachers is characterized by a fragmented 
disciplinary pedagogical knowledge with a 
strong traditional bias. It was also found that the 
continuing education received has contributed 
little to remedy the gaps arising from the initial 
training or modify entrenched beliefs. 
KEYWORDS: Knowledge. Teaching practice. 
Math.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
O objetivo deste trabalho foi investigar a 

concepção de saber pedagógico disciplinar em 
Matemática subjacentes no discurso e na prática 
de três professoras que ensinam matemática no 
5º ano do ensino fundamental em uma escola 
da rede pública municipal de São Luís-Ma. 

A relevância do trabalho reside na 
necessidade de estudos que desvele os 
saberes pedagógico-disciplinar que norteiam a 
práticas de docentes que ensinam matemática 

http://lattes.cnpq.br/7000824780344739
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nesse nível de ensino a fim de, orientar políticas e cursos de formação de professores para 
superação de entraves que persistem no ensino aprendizagem da referida disciplina.

Pesquisa sobre a prática docente requer necessariamente considerar os saberes 
mobilizados pelo professor no exercício da profissão. Pois, diversos estudiosos da área 
argumentam que que no desempenho da sua função o docente se baseia na articulação 
de diferentes tipos de saberes como, o saber pedagógico, saber disciplinar e o saber da 
experiência e, é a integração desses saberes que torna possível a atuação do professor.

  Oliveira (2007), define o saber pedagógico disciplinar como sendo o conhecimento 
pedagógico do conteúdo, ou seja, refere-se à capacidade de o professor tornar o conteúdo 
inteligível para o aluno, perceber o conteúdo da disciplina sob diferentes perceptivas, 
estabelecer relações entre tópicos de sua disciplina e outras áreas de conhecimentos. 
É o conhecimento que permite ao professor atuar como mediador da construção do 
conhecimento do aluno.

 Para Tardif (2014), os saberes profissionais dos professores são plurais, 
heterogêneos e provêm de diversas fontes; não formam um repertório de conhecimentos 
unificado.  Pois o professor tem uma história de vida, é um ator social dessa forma, durante 
o seu trabalho em sala de aula o professor mobiliza uma variedade de saberes oriundo de 
diversas fontes:

Seguindo o mesmo raciocínio Pimenta (1997), argumenta que quando os alunos 
chegam ao curso de formação inicial, já possuem saberes sobre o que é ser professor. São 
saberes adquiridos em sua experiência de alunos obtidos de diferentes professores em 
toda a sua vida escolar. Quando começam a exercer a função docente são esses saberes 
e representações que mobilizam para enfrentar os desafios da sala de aula, posto que a 
formação docente não consegue anular totalmente as representações construídas ao longo 
da vida.

Nesse sentido, os desafios postos aos cursos de formação inicial é construir a 
identidade de professor e propiciar a superação de crenças equivocadas sobre a prática de 
ensino, entretanto Curi (2005), aponta a superficialidade dos cursos de formação oferecidos 
aos professores que ensinam matemática nos anos inicias. A maioria são pedagogos e 
sua formação se restringiu às questões metodológicas, deixando lacunas que refletem na 
prática do docente.

Assim, compreendendo que é por meio da formação inicial e continuada, assim 
como, pela soma das experiências vivenciadas que os professores se apropriam de saberes 
necessários às intervenções no processo de ensino e aprendizagem, que se propôs  
responder a seguinte pergunta: qual a concepção de saber pedagógico disciplinar em 
Matemática subjacentes no discurso e na prática das professoras que ensinam matemática 
no 5º ano do ensino fundamental em uma escola pública da Rede Municipal de São Luís-
Ma? 

Visando responder a tal questionamento fez-se uma pesquisa empírica com viés 
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qualitativo na qual buscou-se perceber através de análise e interpretação as concepções 
de saberes pedagógicos disciplinar das professoras   em Matemática. 

Utilizou-se como instrumento de coleta de dados um questionário com perguntas 
abertas e fechadas, observação e análise do plano de aula das professoras, visando 
comparar as informações obtidas nos instrumentos. 

2 | 	SABERES NECESSÁRIOS AO ENSINO DA MATEMÁTICA NOS ANOS 
INICIAIS 

Segundo Tardif (2014), o professor ideal é alguém que deve conhecer sua matéria, 
sua disciplina e seu programa, além de possuir certos conhecimentos relativos às ciências 
da educação, à pedagogia e desenvolver um saber em sua experiência cotidiana com os 
alunos. Contudo, mesmo reconhecendo que o exercício da docência exige do professor o 
domínio de uma pluralidade de saberes, os saberes disciplinares e os saberes didático-
curriculares têm ocupado lugar de destaque nos cursos de formação de professores e nas 
pesquisas sobre a prática docente.  

Conforme Saviane (1997, p. 132): 

Essas duas modalidades de conhecimento são tão generalizadas que a 
partir delas se definiram dois grandes modelos de formação de professores: 
o modelo dos conteúdos culturais cognitivos e o modelo pedagógico 
didático. No caso do primeiro modelo o problema principal se assenta no 
domínio dos conhecimentos específicos. O bom professor é aquele que 
domina os conhecimentos que lhe cabe transmitir. O modelo pedagógico-
didático: contrapondo-se ao anterior, este modelo considera que a formação 
do professor propriamente dita só se completa com o efetivo preparo 
pedagógico-didático. 

As influências do modelo tradicional ainda estão bem presentes nos discursos e na 
prática de muitos professores em nossos dias. Pois, muitos ainda acreditam que o saber 
disciplinar é suficiente para ter êxito na prática de ensino.

Em oposição, ao modelo tradicional e a essa forma de conceber o ensino surge 
o modelo didático pedagógico que muda o foco nas formações de professores do saber 
disciplinar para as questões pedagógicas e didáticas.  

Segundo Saviane (1997), enquanto para o modelo tradicional a questão essencial 
na formação é o domínio do conteúdo, no modelo pedagógico-didático o essencial não é 
propriamente o domínio dos conteúdos, mas o domínio dos processos, as formas pelas 
quais se desenvolve a relação professor-aluno na escola. Quanto ao conteúdo espera-se 
que o professor possa adquirir por si mesmo nos meios disponíveis.

Entretanto, a dicotomia entre esses dois modelos tem conduzido muitos professores 
a práticas inadequadas e ineficazes no cotidiano de sala de aula. Algumas vezes se 
supervaloriza os conteúdos, outras vezes se supervaloriza as formas de transmissão ou 
mediação. Quando o mais adequado seria o domínio do saber disciplinar e o domínio de 
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estratégias e procedimento para mediar o processo de construção de conhecimento do 
aluno. Porém, a articulação adequada entre esses dois saberes não é algo que acontece 
de forma automática e direta. São habilidades que devem ser desenvolvidas pelos cursos 
de formação dos futuros professores. 

No que se refere ao ensino da matemática, a situação ganha uma relevância 
considerável especialmente, quando se trata do ensino da matemática nos anos iniciais que 
é onde se espera que as crianças construam os conceitos básicos para as aprendizagens 
futuras nessa disciplina que serão determinantes para o interesse ou desinteresse, 
sucesso ou fracassos na vida escolar. Dessa forma é primordial assegurar ao professor que 
leciona matemática nessa modalidade de ensino os domínios dos saberes pedagógicos-
disciplinar necessários a condução de um trabalho docente que viabilize uma aprendizagem 
satisfatória dos conteúdos dessa disciplina, tendo em vista a importância da matemática 
para participação na vida cidadã. 

Diante dos argumentos acima apresentados, tona-se imperativo realização de 
estudos que tragam elementos que possibilitem delinear políticas de formação docente 
respaldadas em evidências que garantam uma formação de qualidade aos professor dos 
anos iniciais.

3 | 	UM OLHAR SOBRE OS SABERES PEDAGÓGICOS E DISCIPLINAR DOS 
SUJEITOS DA PESQUISA 

Entendendo que as experiências pessoais exercem influências no modo como o 
docente conduz o seu trabalho, julgou-se necessário traçar um breve perfil profissional 
dos sujeitos desta pesquisa. Assim, interrogou-se as professoras a respeito do tempo de 
exercício da docência, se preocupavam-se com a formação continuada, e afinidades com 
a Matemática.

As três disseram que já lecionam há mais dez anos; duas disseram participar 
somente de formações oferecidas pela Secretaria Municipal de Educação. Uma informou 
que participava de formações oferecidas no local de trabalho e também em outras 
instituições.

Quanto a afinidade com a Matemática as três afirmaram que gostavam da disciplina, 
mas tinham dificuldades para compreender alguns conteúdos. 

Ao solicitar que relatassem suas experiências com essa disciplina na sua vida 
acadêmica ou seja, a forma como a Matemática foi trabalhada durante a sua formação, as 
respostas foram as seguintes:

P1: “De maneira tradicional. Nos era entregue questões problemáticas para 
resolvermos, o professor ia   para o quadro explicar, depois chamava os alunos par 
responder e fazer a comparação das respostas dos alunos”

P2: “Da forma tradicional onde eram utilizados somente os recursos feitos pelo 
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professor, até porque nessa época não se tinha acesso à tecnologia”
P3: “De forma lúdica associada à situação de vivência do aluno”.
 Diante disso, pediu-se então, que relatassem o que lembravam da prática docente 

de seus professores de Matemática e tentassem identificar semelhanças ou diferenças 
entre a forma como aprenderam matemática e a forma como ensinavam a seus alunos, 
elas disseram:

P1: “Se diferencia, pois quando aprendi foi de forma tradicional e agora trabalho de 
maneira prazerosa, com jogos, letras, fichas, material dourado e com participação direta 
dos alunos”.

P2: “Há semelhanças porque a tendência é tentarmos imitar a forma como fomos 
ensinados a praticar algo por exemplo, trabalhar bastante atividade escrita para fixação, 
chamar à mesa para a leitura e tabuada”.

P3: “Tem muita diferença, na minha época a matemática era trabalhada de forma 
mais grosseira. Hoje vejo que a matemática pode ser ensinada com base no dia a dia do 
aluno”.

Ao questioná-las sobre o que elas viam como prioridade no ensino da disciplina, 
responderam:

P1: “O que é fundamental para mim é que eles aprendam a ler, interpretar e 
desenvolver um raciocínio crítico”.

P2: “Saber tabuada e dominar as quatro operações”
P3: “Conhecimento dos números, forma de lidar com quantidade, resolução de 

situações problemas e domínio das quatro operações”.
 Ao solicitar que descrevessem como costumavam estruturar as aulas de matemática, 

explicaram:
P1:” Primeiro gosto de prepará-los, contando história sobre a matemática, depois 

dividir em grupos de seis, quatro, três ou em dupla conforme, a situação”.
P2:” Planejo juntamente com as outras disciplinas, procuro os recursos que 

tenho disponível para ver se se encaixam naquele assunto que irei trabalhar dentro da 
matemática”.

P3: “Planejamento, organização dos recursos e apresentação dos conteúdos com o 
máximo de participação dos alunos”.

E para finalizar, foi solicitado que planejassem uma aula com conteúdo de fração e 
uma atividade para ser aplicada durante essa aula, com intuito de comparar o que tinham 
dito com o que se evidenciavam nos planos e atividades. Segundo Zaballa (1998), “a 
maneira de configurar as sequências de atividades de ensino aprendizagem é um dos 
traços mais claros que trazem as características diferenciais da prática educativa.”

Ao comparar as respostas dadas por P1 com o plano de aula e a atividade elaborada 
foi possível concluir que P1, tem uma concepção de saber pedagógico e disciplinar menos 
tradicional que as demais. Indicou considerar os conhecimentos prévios dos alunos antes 
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da introdução do conteúdo; preocupação em diversificar estratégias na condução das aulas 
e apresentava uma postura mais otimista em relação à Matemática e seu ensino além 
disso, parecia ser mais aberta a inovações. Apresentou maior coerência entre aquilo que foi 
dito e o que foi apresentado no plano e atividade que elaborou, embora seja a mais idosa 
do grupo e esteja bem próxima de aposentar-se. 

Quando questionada sobre o que considerava prioritário no ensino da referida 
disciplina, ela foi a única que indicou como prioridade desenvolver a capacidade de 
aprender a ler, interpretar e o desenvolver um raciocínio crítico no ensino da disciplina. 

Notou-se ainda que a compreensão da professora está em conformidade com o 
entendimento mais inovador do ensino desse componente curricular. De acordo com Lopes 
(2009), o objetivo do ensino da matemática é que as crianças raciocinem e desenvolvam 
suas capacidades de fazer relações.

 Já P2, que é a mais jovem do grupo e por isso equivocadamente imaginou-se 
que teria uma postura mais inovadora, foi a docente que apresentou uma postura mais 
tradicional.

O plano que apresentou não ofereceu informações que possibilitassem caracterizar 
com clareza sua prática nem a estrutura de suas aulas.  Indicou na metodologia apenas aula 
expositiva dialogada e como recurso apontou livro, quadro, giz e número de alunos. Não 
elaborou a atividade e durante a observação em sala a abordagem do conteúdo pareceu 
superficial e demonstrou-se bastante desmotivada ou não ter afinidade com a profissão.

No caso da   P3, o plano não seguia a estrutura de um plano e nem a atividade 
apresentava elementos que viabilizassem uma interpretação mais clara. A atividade 
indicava apenas a formação de grupos para escrita e leitura de fração.  Talvez isso se deva 
ao fato da professora ser licenciada em História, visto que a formação pedagógica não é 
considerada como relevante em algumas licenciaturas. O que pode influenciar a forma de 
organização e condução do trabalho pedagógico de muitos professores.

4 | 	CONCLUSÃO 
A realização desse trabalho possibilitou concluir que as concepções de saber 

pedagógico-disciplinar em matemática do grupo pesquisado são bem fragmentadas e 
apresentam a persistência de lacunas deixadas pela formação inicial.

As professoras que afirmaram participar somente das formações oferecidas pela 
Secretária de Educação demonstraram uma compreensão da Matemática e de seu ensino 
bem mais restrita e uma prática marcada por um modelo tradicional e mecanicista. Enquanto 
a professora que afirmou participar das formações oferecidas pela Secretaria de Educação 
e também em outras instituições demonstraram ter concepção e prática com características 
mais inovadoras e menos tradicionais. 
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